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1. INTRODUÇÃO 
A pesquisa tem por intenção possibilitar a reflexão sobre o ensino de 

Geografia através do “Uso e ocupação do espaço público, no Parque Dom 
Antônio Zattera”. A temática surge através do projeto de área e atividades a 
serem desenvolvidas pelo Programa de Iniciação à Docência – PIBID/UFPEL, 
com o 6° ano do ensino fundamental Escola Dom Joaquim Ferreira de Mello, 
Pelotas/RS.  

Deste modo, este trabalho buscar analisar como o ensino de geografia, 
para além dos muros da escola, irá contribuir para os alunos da escola estudada. 

O recriar espaços para o aprendizado, partindo de uma demanda da 
escola, especificamente dos discentes, o trabalho de campo, possibilita a melhor 
visualização, observação e absorção de conceitos geográficos. Com isso, a 
geografia irá apontar os conteúdos de forma com que alunos estabeleçam uma 
leitura deste espaço. 
                                            A aula passeio constituía para mim uma tábua de salvação. Em vez de 

me postar, sonolento, diante de um quadro de leitura, no começo da aula 
da tarde, partia com as crianças, pelos campos que circundavam a 
aldeia. Ao atravessarmos as ruas, parávamos para admirar o ferreiro, o 
marceneiro ou o tecelão, cujos gestos metódicos e seguros nos 
inspiravam o desejo de os imitar. Observávamos o campo nas diversas 
estações: no Inverno, víamos os grandes lençóis estendidos sob as 
oliveiras para receber as azeitonas varejadas; na Primavera, as flores de 
laranjeira em todo o seu encanto, as quais pareciam oferecer-se às 
nossas mãos; já não examinávamos, como professor e alunos, em torno 
de nós, a flor ou o inseto, a pedra ou o regato. Sentíamos-los com todo o 
nosso ser, não só objetivamente, mas como toda a nossa sensibilidade 
natural. E trazíamos as nossas riquezas: fósseis, nozes, avelãs, argila ou 
uma ave morta... (FREINET, 1975, p. 23). 

Preparar o aluno para o domínio de uma linguagem que o habilite a ler o 
mundo, especificamente o espaço vivido pelos discentes, o reconhecimento do 
lugar da escola e o entorno escolar, e realizar estudos do meio através de 
atividades práticas em espaços públicos. 

Sendo, a leitura da paisagem a encargo do ensino de geografia, um dos 
instrumentos que possibilitam compreender a multiplicidade do espaço 
geográfico.  

A possibilidade de se utilizar o Parque Dom Antônio Zattera enquanto 
espaço pedagógico em Geografia, ou seja, para alem dos muros escolares, 
parece oferecer um mundo de possibilidades para as quais o ensino de Geografia 
tem plena capacidade de construir instrumentos competentes de análises. 

Os objetivos específicos discorrem através do compreender as 
conversações existentes entre o Parque Dom Antônio Zattera e a escola, no que 
diz respeito ao ensino de geografia; analisar como o Ensino de Geografia propicia 
o uso e a ocupação desse local como espaço pedagógico; propiciar aos alunos a 
leitura da categoria de análise “Paisagem” tendo como referência o Parque Dom 



 

Antonio Zaterra; apresentar as práticas e metodologias que busquem trabalhar 
com o ensino da Geografia e os conceitos de Paisagem e lugar; identificar a 
importância do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – 
PIBID/UFPel, para o ensino e aprendizagem da Geografia em espaços públicos. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Como metodologia a ser utilizada no trabalho foi feita a coleta de dados 

através da investigação do PIBID, ocorreu à construção da pesquisa na escola 
Dom Joaquim Ferreira de Mello, desenvolvendo-se algumas etapas, tais como: 

 -Pesquisa sobre a estrutura física e pedagógica da escola; 
 - Análise do Projeto Político Pedagógico;  
 -Regimento Escolar; 
- Entrevista semi-estruturada com os professores de Geografia;  
- Entrevista semi-estruturada com as turmas da 6° ano;  
- Análise documental e referencial teórico. 

Esta etapa da pesquisa foi realizada pelos bolsistas do PIBID em atividade 
na escola, com a aplicação de diagnósticos preliminares para o desenvolvimento 
de um projeto a partir da demanda encontrada na instituição.  

Através dos dados obtidos no diagnóstico foi possível construir o projeto, 
“Uso e Ocupação do Espaço Público, no Parque Dom Antonio Zaterra”, buscando 
o aprendizado em ar livre, fora do espaço físico escolar, e oferecer um mundo de 
possibilidades para o ensino de Geografia que foi a principal demanda da escola. 

Desta forma, será analisado o projeto com as atividades que estão sendo 
desenvolvidas pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, com 
a turma do 6 °ano do ensino fundamental da escola Dom Joaquim Ferreira de 
Mello Pelotas/RS. 

E também revisão da bibliografia sobre o “Uso e ocupação do espaço 
público em parques”, bem como sua importância para o ensino de geografia.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A instituição de ensino Escola Estadual de Ensino Fundamental Dom 

Joaquim Ferreira de Mello, fica situada na Rua Professor Doutor Araujo, no prédio 
novo provisório que é em frente ao antigo, que por causa de desabamento ficou 
interditado. A escola conta com salas de aula com varias repartições pequenas, 
no ambiente interno e externo não possuindo pátio, uma das principais 
problemática encontrada na escola. Em sua maioria a escola atende um público 
de origem carente que vive nas proximidades da escola a Vila Castilho. 

O início do projeto com o 6º ano na escola Dom Joaquim Ferreira de Mello, 
ocorreu a partir do ano de 2015 através de diagnósticos escolares investigativos, 
sobre a estrutura física da escola e pedagógica, com a realização de entrevistas 
elaboradas pelas três bolsistas do (PIBID) o professor de Geografia e alunos do 
6° ano do ensino fundamental, e vem sendo aplicada pelas bolsistas de iniciação 
a docência. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é 
financiado pela coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior 
(CAPES) tendo como finalidade a união das escolas públicas municipais e 
estaduais e as universidades públicas. 

Desta forma, o diagnóstico mostrou a principal problemática da escola que 
é a falta de espaço físico, pois a mesma encontra-se em um local provisório e 
pequeno, como se observa na Figura 1 abaixo. Os alunos argumentaram que 



 

nem conseguem se mover, e gostariam de um outro lugar para as aulas de 
geografia como ao “ar livre”. 

 
 

 
Figura 1: O espaço físico da escola e sala de aula do 6 °ano. 

 

Desta forma, a partir do que se constatou e sendo a geografia uma ciência 
muito importante para o aluno na construção do espaço, para compreender o 
mundo em que vive. O ensino de geografia deve se pautar em práticas 
metodológicas que levem aos alunos o conhecimento de forma mais palpável, 
sendo assim, mostra a importância do PIBID na formação de futuros professores, 
onde deste a faculdade já elaboram projetos. 

O professor deve ser curioso, para ser incertos como levar os alunos para 
outras salas de aula adquirindo novas experiências para seu fazer pedagógico, 
pois o conhecimento não se dá de forma passiva, o conhecimento é uma ação, 
que modifica o sujeito. Com isso, os professores no processo de ensino 
aprendizagem estão subvertendo, para um conhecimento mais real, para os 
alunos uma geografia das sensações, é o que se pretende com o projeto desta 
pesquisa que será elaborada pelas bolsistas.  

Desta maneira, constata-se a importância do estudo paisagens que 
desvendam a realidade de locais como os de uso público, suas histórias, e como 
utiliza os recursos que possuem. 

 
                                      A paisagem é um conjunto de objetos que nosso corpo alcança e 

identifica. O jardim, a rua, o conjunto de casas que temos à nossa frente, 
como simples pedestres. Uma fração mais extensas de espaço, que a 
nossa vista alcança do alto de um edifício. O que vemos de um avião 
que voa a mil metros de altura é uma paisagem, como a que 
aprendemos numa extensão ainda mais vasta, quando de uma altura 
maior. A paisagem é o nosso horizonte, estejamos onde estivermos. 
(SANTOS, 2008, P.84). 

 

As paisagens estão inseridas no espaço que a todo o momento está em 
modificação dentro da sua dinamicidade temporal e espacial. Conforme, 
(SANTOS, 2008) ressalta que a paisagem não é dada para todo sempre, é objeto 
de mudanças, sendo uma espécie de marca histórica do trabalho e das técnicas. 

 
                                      Espaço deve ser considerado como um conjunto indissociável de que 

participam, de um lado, certo arranjo de objetos geográficos, objetos 
naturais e objetos sociais e, de outros, a vida que os preenche e os 
anima, ou seja, a sociedade em movimento.(SANTOS,1985,P.27). 

 

Assim sendo, a paisagem tem muita relação com as subjetividades de cada 
indivíduo como os sons, odores, cores e na sua forma de produção do espaço. 
Sobre esta visão (SANTOS, 2008, P.40). 

 
                                           Tudo aquilo que nós vemos o que nossa visão alcança. Está definida 

como o domínio visível, aquilo que a vista abarca. Não é formada apenas 
de volumes, mas também de cores, movimentos, odores, sons etc. A 
paisagem é um conjunto de formas heterogêneas, de idades diferentes , 



 

pedaços  de tempos históricos representativos das diversas maneiras de 
produzir as coisas , de construir o espaço. 

 

A paisagem da praça Dom Antonio Zaterra é uma propriedade pública 
apresentando sua espacialidade com diferentes processos sociais, é heterogênea 
de formas naturais e artificiais como presença de arvores, um parque para lazer 
das crianças, pista de skate, um campo de futebol é ponto de encontro da 
população pelotense nos finais de semana, em momentos de lazer e dias cívicos. 
Mas apesar de ser um local público, apenas alguns cidadãos usam e se 
apropriam deste espaço. 

 
                                        Ler o mundo da vida, ler o espaço e compreender que as paisagens que 

podemos ver são resultado da vida em sociedade, dos homens na busca 
da sua sobrevivência e da satisfação das suas necessidades. Em linhas 
gerais, esse é o papel da geografia na escola. (CALLAI, 2005). 

 
Portanto, para o aluno conseguir ler o mundo é necessário partir do espaço 

vivido. Para (CALLAI, 2005) é no cotidiano da própria vivência que as coisas vão 
acontecendo e, assim, configurando o espaço, dando feição ao lugar. Constata-se 
que os espaços públicos são vividos, percebidos, produzidos e concebidos. 

Os espaços públicos são carregados de identidade e pertencimento ao 
lugar, e para ensino de geografia a utilização do parque Dom Antonio Zaterra 
como um espaço pedagógico é provocador e desafiador, talvez seja destes 
ambientes que as escolas precisam para a busca de significado para o ensino 
fundamental. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Portanto, entende-se o Lugar Parque Dom Antonio Zaterra como um 
recurso pedagógico, que se comunica com diferentes conexões para o ensino de 
geografia, sendo este espaço público um cenário de articulação da sociedade, 
que irá propiciar o 6° ano do ensino fundamental Escola Dom Joaquim Ferreira de 
Mello, Pelotas/RS, um aprendizado ao “ar livre”, fora deste pequeno espaço físico 
que se localiza a escola atualmente. 
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